
ATA DA TERCEIRA REUNIÃO DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA, ESPORTE E LAZER 

REALIZADA NO DIA TRINTA DE ABRIL DE DOIS MIL E VINTE E UM 

 

No dia trinta de abril de dois mil e vinte e um, às nove horas e quinze minutos, reuniu-se a 

Comissão de Educação, Cultura, Esporte e Lazer, com a presença dos vereadores Francisco 

Carlos, vereador Gideon Ismaias, a vereadora Marleide Cunha, e a vereadora Larissa Rosado 

(participando apenas do inicio da reunião e justificando sua ausência). A reunião contou 

também com a participação dos convidados: Joriana Pontes, Diego Nunes, Hykaroo Mendonça, 

Marcos Vinicius, Izaíra Thalita, Jônatas Andrade, Américo Oliveira. O vereador Francisco Carlos 

fez as considerações iniciais, ressaltando que a reunião foi fruto de encontro realizado entre 

diversos vereadores e membros da área da cultura mossoroense. Prosseguiu o Presidente, ao 

falar que um dos encaminhamentos desse encontro anterior foi a realização de uma reunião 

da Comissão de Educação, Cultura, Esporte e Lazer acerca das atividades culturais e as 

dificuldades impostas pela pandemia causada pelo coronavírus, no intuito de colher sugestões 

e recomendações para a criação de ações e políticas públicas para o setor. O Presidente da 

Comissão definiu a ordem das falas durante a reunião, com o tempo de fala previsto 

de dez minutos para cada convidado. Foram feitas as considerações iniciais da 

vereadora Marleide Cunha, vereadora Larissa Rosado e vereador Gideon Ismaias. Foi 

dada a palavra aos convidados, iniciando-se o diálogo por Joriana Pontes, que fez uma 

breve abordagem histórica acerca da cultura municipal, relembrando os primeiros 

movimentos culturais locais e sua importância, ressaltando que todos esses movimentos 

alcançaram conquistas de direitos e reconhecimento por meio de lutas do setor artístico. 

Citou, ainda, que cerca de trinta por cento da população de Mossoró encontra-se dentro da 

economia criativa, o que realça a relevância do setor para a sociedade local. Joriana reforçou a 

importância da criação de um auxílio emergencial aos profissionais da área da cultura no 

Município, e a importância da manutenção da arte e da cultura na cidade. O próximo 

convidado a se manifestar foi Diego Nunes, que falou da relevância da educação e da função 

pedagógica no aspecto cultural, realçando a necessidade do trabalho do Poder Legislativo, 

propiciando subsídio à classe artística, para que o Município possa agir efetivamente nessa 

área. Diego trouxe algumas das atribuições do Conselho Municipal de Políticas Culturais no 

âmbito pedagógico, destacando algumas limitações existentes em suas funções, 

demonstrando, então, a importância do suporte do Poder Legislativo para a elaboração de leis 

efetivas, que possam beneficiar diretamente a área cultural, inclusive durante esse período de 

pandemia. O convidado mencionou a importância da Lei Aldir Blanc e do movimento da 

Fundação José Augusto, solicitando medidas do tipo no âmbito municipal. Outro convidado a 

se manifestar, Hykaroo Mendonça iniciou sua fala explicando o significado de cultura, 

relacionando-a aos valores, símbolos, tradições, costumes religiosos, éticos, entre outros, 

existentes na sociedade. Solicitou o auxílio dos legisladores municipais para que o olhar à área 

da cultura seja mais direto. Finalizou seu discurso falando da relevância da cultura para toda a 

sociedade. Após esse momento, a Vereadora Marleide Cunha pediu a palavra para justificar 

sua saída da reunião, às dez horas e cinco minutos, pois participaria de outra reunião 

anteriormente marcada. Reafirmou o apoio ao movimento cultural do Município. A reunião 

prosseguiu, sendo cedida a fala ao convidado Marcos Vinicius, que realçou a dicotomia entre a 

educação e a cultura. Trouxe o apelo dos artistas populares, como cordelistas, artesãos, 

quadrilheiros, que têm suas atividades diretamente afetadas pela pandemia. O convidado 



mencionou a importância da Lei Aldir Blanc, mas afirmou que momentaneamente ela já não é 

mais suficiente para vários artistas. Solicitou a implementação de políticas públicas para a área 

cultural, de maneira emergencial, mas também após o período de pandemia. A convidada 

Izaíra Thalita prosseguiu a conversa, colocando a importância da área tecnológica durante o 

período de pandemia, mas ressaltando a dificuldade da implementação dessas tecnologias na 

área cultural, principalmente àqueles que não possuíam acesso a elas, como os produtores de 

cultura popular. Apesar de ratificar sua importância, a convidada trouxe a dificuldade de 

acesso aos editais da Lei Aldir Blanc, que eram muito burocráticos, o que também dificultava o 

acesso aos artistas mais carentes. Apelou, então, pela implementação de auxílio emergencial a 

esses artistas, principalmente aos que não possuem acesso aos editais mencionados. O 

próximo convidado, Senhor Américo Oliveira, Também destacou a importância dos auxílios 

emergenciais durante esse período, mais especificamente a importância da Lei Aldir Blanc, 

para a área cultural. Conclamou a Casa Legislativa para apoio e cooperação humana, financeira 

e técnica, de modo que as demandas da classe artística cheguem ao Poder Executivo. 

Posteriormente, foi aberto um espaço para resposta de perguntas e apontamentos enviados 

pelas pessoas que acompanhavam a reunião pela TV Câmara e pelo YouTube. Logo então, o 

Presidente da Comissão sugeriu reunião na Câmara Municipal para entrega de pauta na área 

cultural ao Presidente da Câmara, principalmente no que tange à implementação de auxílio 

emergencial e à recepção dos representantes da área cultural pelo Poder Executivo. Feita as 

considerações finais dos membros da mesa, a reunião foi encerrada às onze horas e dez 

minutos. E para constar, a presente ata foi lavrada e, se aprovada, será assinada pelo 

Presidente e pelos demais membros da Comissão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


